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O vereador Geraldo Júnior
comentou o desafio 

que será a aprovação 
do PDDU e da Louos

6ª audiência pública 
do Salvador 500

Leia mais na página 3
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O
evento aconteceu no auditório do Centro de Cultura da Câmara e
foi conduzido pelo superintendente de Controle e Ordenamento
do Uso do Solo do Município (Sucom), Sílvio Pinheiro, com a par-
ticipação do presidente da Comissão Especial de Acompanhamento

dos Assuntos Referentes ao PDDU e a Louos, vereador Geraldo Júnior (SD),
dos vereadores Gilmar Santiago (PT) e Antônio Mário (PSB); e das vereadoras
Aladilce Souza (PCdoB) e Kátia Alves (DEM).
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AComissão de Moradores
do Santo Antônio Além
do Carmo, liderada por

Sergisfredo Silva Melo participou,
na manhã desta terça-feira (16),
de audiência pública promovida
pela Ouvidoria da Câmara Muni-
cipal de Salvador para debater a
Festa de Santo Antonio da comu-
nidade. 

O morador Sergisfredo
Medo, responsável pela organi-
zação dos festejos católicos, mi-
nimizou a disputa na
comunidade para a realização da
trezena. Para ele, se o presidente
da Associação de Moradores do
Antônio Além do Carmo, Idalmar
Gaspar, não compareceu a au-
diência pública, “é prova da falta

de representação da associação”.
A ouvidora-substituta da Câ-

mara Municipal de Salvador, ve-
readora Cátia Rodrigues (Pros),
afirmou que a Casa cumpriu o
seu papel. 

“Demos a oportunidade das
duas partes que pleiteiam a orga-
nização da festa fazerem as suas
considerações. Só uma das par-
tes compareceu, que foi a da Co-
missão dos Moradores, que já
organiza a festa há quatro anos.
A Ouvidoria da Câmara conti-
nuará aberta para receber os
pleitos dos moradores de Salva-
dor”, afirmou Cátia Rodrigues.

A diretora de Eventos da Em-
presa Salvador Turismo (Saltur),
Eliana Dumet afirmou que a pre-

feitura continuará disponível para
discutir com os moradores e apri-
morar a festa.

“Estaremos sempre abertos
ao debate. A audiência foi impor-
tante para tentarmos fazer uma
festa cada vez melhor. Acho que
para os próximos anos podemos
aprimorar as questões da estética
e da harmonia com o ambiente”,
avaliou Eliana Dumet.

Trezena 
Na Paróquia Santo Antônio

Além do Carmo, a trezena acon-
tece diariamente, sempre às 20h,
na igreja matriz, situada na Rua
Barão do Triunfo, bairro de Santo
Antônio. No dia 13 de junho,
ocorre a alvorada no início da
manhã. No final da tarde, acon-
tece uma procissão, que sai da
matriz e passa pela ladeira do Ba-
luarte, Rua Siqueira Campos, Rua
dos Adobes, Rua dos Marchan-
tes, retornará na Cruz do Pascal
e segue pela rua Direta de Santo
Antônio até o largo, onde é cele-
brada uma missa campal. Neste
ano de 2015, a celebração foi
presidida pelo Arcebispo de Sal-
vador e Primaz do Brasil, Dom
Murilo Krieger.
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Câmara debate festa católica do
Santo Antônio Além do Carmo

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Audiência pública contou com a presença de
moradores do bairro do Centro Histórico

Faço militância polí-
tica há mais de 35
anos em Salvador,

morando sempre em bairros po-
pulares como Bom Juá, Boa Vista
e Luiz Anselmo. A realidade é a
mesma no que diz respeito à vio-
lência contra a juventude negra
todos os dias”, afirma o vereador
Gilmar Santiago (PT), critico do
projeto de redução da maiori-
dade penal. 

Para ele, esse genocídio é a
principal marca do período pós-

abolição no país e nem mesmo
os avanços sociais de inclusão
nos governos do PT foram capa-
zes de reverter um processo que
é estrutural no Brasil.

Segundo Gilmar, a proposta
inaceitável das elites de redução
da maioridade penal é um recru-
descimento da política discrimi-
natória contra a população
negra. “E a nossa resposta deve
ser vigorosa, no sentido de colo-
car esse enfrentamento como
central e prioritário da luta da es-

querda e das forcas progressistas
contra mais essa barbárie contra
o nosso povo”, conclama.

Gilmar Santiago critica 
redução da maioridade penal

Vereador entende que proposta “é mais uma 
discriminação contra a juventude negra”

“
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Cátia Rodrigues presidiu a audiência pública

Vereador Gilmar Santiago
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ACâmara sediou a 6ª au-
diência pública do
Plano Salvador 500.

Realizada pela prefeitura, na
manhã de terça-feira (16), a
atividade foi conduzida pelo
superintendente de Controle e
Ordenamento do Uso do Solo
do Município (Sucom), Sílvio
Pinheiro, e contou com a par-
ticipação do presidente da Co-
missão Especial de
Acompanhamento dos Assun-
tos Referentes ao PDDU e a
Louos, vereador Geraldo Jú-
nior (SD).

O evento aconteceu no au-

ditório do Centro de Cultura
da Câmara, na Praça Munici-
pal, e reuniu também os ve-
readores Gilmar Santiago (PT),
Aladilce Souza (PCdoB), Antô-
nio Mário (PSB) e Kátia Alves
(DEM). A plateia foi formada
ainda por representantes de
órgãos da prefeitura, entida-
des ligadas ao setor da cons-
trução civil e populares.

O vereador Geraldo Júnior
comentou o desafio que será a
aprovação do Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano
(PDDU) e da Lei de Ordena-
mento do Uso e da Ocupação
do Solo (Louos), que integram
o Plano Salvador 500. 

“No PDDU atual, por
exemplo, nós temos sete
Zonas Predominantemente Re-
sidenciais (ZPR) e na Louos 34.
Há um descompasso muito
grande entre elas quando de-

veriam ser complementares.
Vamos ter muito trabalho,
mas temos a expectativa,
quando o projeto for encami-

nhado para a Câmara em 31
de agosto, a gente já ter um
e n t e n d i m e n t o
mais individuali-
zado por cada ve-
reador”, afirmou.

Membro da
Comissão de Pla-
nejamento, o ve-
reador Gilmar
Santiago criticou
o modo como às
audiências têm
sido realizadas.
“A prefeitura tem
procurado cum-
prir com as exi-
gências do
Estatuto da Ci-
dade, mas o problema é a me-
todologia que está falha. O
auditório está cheio, mas
quantas pessoas são vincula-
das a movimentos sociais de
moradias, ambiental e de ou-

tras temáticas vinculadas ao
Plano Diretor? Isso seria resol-
vido fazendo as audiências nas
regiões administrativas da ci-
dade.”, opinou o vereador.

Pauta
A pauta do encontro in-

cluiu a apresentação dos estu-
dos da legislação urbanística
elaborados para o Plano Salva-
dor 500, PDDU e Louos, pela
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe). A apre-
sentação foi feita pelos
arquitetos da Fipe, Nilza Ante-
nor e Paulo Bandileone. 

A vereadora Kátia Alves,
que participou de todas as seis
audiências públicas, classificou

esta como a mais proveitosa.
“Neste encontro foi possível
pontuar o quanto é confuso se
construir hoje em Salvador.
Você tem que se reportar ao
PDDU de 2008 e a Louos de

1984. Nós vereadores, que
temos essa responsabilidade
de legislar para o município,
temos esse desafio de aprovar
o novo PDDU e a nova Louos,
o que eu espero que aconteça
ainda este ano”, disse.

“Eu acho que não pode-
mos deixar escapar essa opor-
tunidade de qualificar a
cidade, estabelecer uma legis-
lação que venha a proteger o
meio ambiente, nosso parque
arquitetônico e a construir as
condições para termos uma ci-
dade boa para todos. Quando
debatemos temos condições
de colocar o interesse público
acima de qualquer outro”,
avaliou a vereadora Aladilce

Souza.
Também participou da au-

diência a presidente da Funda-
ção Mário Leal Ferreira (FMLF)
e coordenadora do Salvador
500, Tânia Scofield. 

Quarta-feira, 
17 de Junho de 2015
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Vereadores participam da 6ª  
audiência pública do Salvador 500

Presidente da Comissão de Acompanhamento do PDDU e Louos, 
Geraldo Júnior, destacou importância das novas leis em discussão
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Debate aconteceu no Centro de Cultura da Câmara
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Overeador Odiosvaldo
Vigas (PDT) disse que
ficou indignado com o

que considerou “manobra do
Governo Federal de usar a
saúde como pretexto para re-
criar a CPMF” (Contribuição
Provisória sobre a Movimenta-
ção ou Transmissão de Valores
e de Créditos e Direitos de Na-
tureza Financeira). 

Ele afirma que, ainda que
fosse verdade, “o governo não
deveria encarar a saúde do
povo como despesa nem custo,
mas como investimento”. Su-
geriu que seja destinado 10%
do Produto Interno Bruto (PIB)
do país para a área.

“Isso, sim, seria uma me-
dida séria e eficaz. No Brasil, o
investimento por pessoa na
saúde está muito atrás de paí-
ses muito menos ricos do que o
nosso, até mesmo na América
Latina, como Uruguai e Argen-
tina”, exemplificou.

Outras finalidades
Odiosvaldo Vigas lembra

que quando a CPMF estava em
vigência, apesar da promessa
de utilização dos recursos para
saúde, o dinheiro tinha outro
fim. “Esse filme o povo já viu.
Quando o imposto existia, o
que se arrecadava era aplicado

em outras áreas, como infraes-
trutura e social – que não dei-
xam de ser importantes, para
cobrir o déficit orçamentário da
União”, frisou o vereador.

Ele criticou ainda a volta da
CPFM de forma geral no con-

texto da carga tributária que já
pesa no bolso dos brasileiros.
“É completamente descabido o
governo voltar a discutir o re-
torno da CPMF, principalmente
num momento como o atual,
que há em curso um ajuste fis-
cal violento, com o cidadão pa-
gando essa conta. O governo já
retirou a desoneração da folha
de pagamento, já retirou redu-
ção do IPI em diversos setores,
por exemplo. A CPMF já foi re-
negada pela sociedade”, afir-
mou Odiosvaldo Vigas.

4

Quarta-feira, 
17 de Junho de 2015

Odiosvaldo diz que volta 
da CPMF seria retrocesso

Vereador entende que saúde está sendo usada como pretexto para recriar o imposto

Comissão participará e 
promoverá eventos para as mulheres

AComissão de Defesa dos
Direitos da Mulher reali-
zou uma reunião na

tarde de terça-feira (16) e fez
uma avaliação da sessão especial
“Dia de Luta pela Redução da
Mortalidade Materna: em defesa

da vida das mulheres”, realizada
no último dia 28 de maio. A ve-
readora Aladilce Souza (PCdoB),
presidente da Comissão, consi-
derou a ação positiva e disse que
“a sessão foi muito boa”.

A partir de julho, será reali-

zado mensalmente, no foyer do
Centro de Cultura da Câmara, o
evento “Mulheres em Debate”.
Os encontros debaterão assun-
tos para as mulheres e será
aberta ao público. Também é de
interesse a participação na Con-

ferência Municipal de Políticas
para as Mulheres, em setembro.

As vereadoras Vânia Galvão
(PT), Ana Rita Tavares (PEN) e o
vereador Gilmar Santiago (PT)
também participaram da reu-
nião. 

Encontros e conferência fazem parte da agenda

Vereador Odiosvaldo Vigas
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C inco audiências públicas
e um seminário serão
promovidos pela Comis-

são Especial de Desburocratiza-
ção e Incentivo ao
Empreendedorismo, instalada
no início da tarde de terça-feira
(16) pela Câmara Municipal de
Salvador. Presidido pelo verea-
dor Leo Prates (DEM), o cole-
giado, que terá duração de
quatro a até oito meses, tem
como vice o vereador Arnando
Lessa (PT).

Segundo Leo Prates, o obje-
tivo da Comissão é identificar
ações legislativas que possam
impulsionar o empreendedo-
rismo, assim como medidas que
possam ser sugeridas ao pre-
feito ACM Neto ou mesmo ao
governador Rui Costa. As au-
diências públicas já previstas,
cujas datas ainda serão agenda-
das, serão sobre os temas carna-
val, comércio, turismo, indústria
e micro empreendimentos. No
final do processo será realizado
um seminário para organizar as
sugestões.

Segundo Arnando Lessa, um
dos focos da atuação da Comis-

são de Desburocratização e In-
centivo ao Empreendedorismo
deverá ser a redução da infor-
malidade.

Sistema integrado
Entre as atribuições do cole-

giado está a análise das propo-
sições em tramitação na Casa
envolvendo temas ligados ao
empreendedorismo, assim como
o estudo e planejamento espe-
cífico para implantação de me-

didas efetivas que busquem
atrair, valorizar e desenvolver o
setor no âmbito municipal.
Além disso, reduzir formalida-
des excessivas para abertura, al-
teração e fechamento de
empresas, mediante a desburo-
cratização das decisões; a cria-
ção de um sistema integrado
para desburocratizar procedi-
mentos; e incentivo à inovação
empresarial e modernização ad-
ministrativa e tecnológica.

O Conselho Consultivo da
Comissão será integrado por re-
presentantes de entidades de fo-
mento ao empreendedorismo,
como Sebrae, Fieb e Fecomércio. 

Integram o colegiado,
ainda, os vereadores Paulo Ma-
galhães Júnior (PSC), Isnard
Araújo (PR), Cátia Rodrigues
(PROS), Euvaldo Jorge (PP) e Ed-
valdo Brito (PTB), além dos su-
plentes Atanázio Júlio (PTN) e
Antonio Mário (PSB).

Instalada Comissão de 
Incentivo ao Empreendedorismo

Colegiado especial presidido por Leo Prates tem Arnando Lessa como vice

Overeador Hilton Coelho
(PSOL) expressou sua in-
dignação diante do cres-

cimento das manifestações
homofóbicas após a divulgação
de imagens da 19ª Parada do Or-
gulho LGBT, em São Paulo, ocor-
rida no dia 9. 

“Muitas pessoas estavam in-
dignadas com as imagens da atriz
Viviany Beleboni, de 26 anos,
uma mulher transexual que fez
uma representação artística sobre
o sofrimento de Jesus. Acusaram
de desrespeito à fé. Nossa posi-
ção foi clara em combate à ho-

mofobia e de respeito às pessoas
que têm religiões e às que não
professam nenhuma religiosi-

dade e são ateus”, destacou.
No seu entendimento, “seto-

res conservadores da sociedade
querem utilizar as
imagens, muitas até
manipuladas e que
não aconteceram na
parada gay, para
aprofundar a onda
fundamentalista”.

Para Hilton, a
performance da
atriz expressou que
“Jesus é o símbolo
de defesa de todos
os que sofrem e os

gays são sofridos (crucificados),
então, Jesus é protetor dos gays.
Está dada a mensagem de fundo
altamente cristão”. 

Ele reforçou que é a favor de
um Estado laico onde não se mis-
ture fé e política. “A homofobia
define o ódio, o preconceito con-
tra os homossexuais, algo que
combatemos”, frisou o vereador
Hilton Coelho.

Hilton Coelho combate 
manifestação homofóbica
Vereador reforça posicionamento após polêmica 
com transexual na 19ª Parada do Orgulho LGBT
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Vereador Hilton Coelho
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CÂMARA MUNICIPAL
ATA
30ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 3º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 10 DE JUNHO DE 2015. 

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA
1º SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALE-
MÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO
LESSA, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLÁUDIO TI-
NOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE, EVERALDO AU-
GUSTO, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON
COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE,
KÁTIA ALVES, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS DE
SOUZA, LUIZ CARLOS SUICA, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PA-
LHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRINHO PEPÊ, SÍLVIO
HUMBERTO, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO e VÂNIA GALVÃO. Ha-
vendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a
leitura e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em
seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projeto de
Resolução n. 29/15 da Mesa Executiva; Projeto de Lei n. 172/15 do vereador Henri-
que Carballal; Projetos de Indicação n.s 225 e 226 do vereador Hilton Coelho; e
Moção n. 26/15 do vereador Everaldo Augusto. Terminada a leitura do Expediente,
nos Registros, ocupou inicialmente a Tribuna o vereador Orlando Palhinha, que in-
formou sobre o Dia Mundial do Doador de Sangue, em 14 de junho. Ressaltou a
consciência sobre a doação, explicando que o Brasil tem índice de doadores abaixo
dos 3% da população, mínimo recomendado pela Organização Mundial da Saúde
(OMS). Declarou-se doador e conclamou os pares a serem também. Em comunicação
inadiável, o vereador Léo Prates informou que, no dia seguinte, o prefeito e o go-
vernador lançariam o Alvará para a Linha 2 do Metrô. O vereador Hilton Coelho co-
mentou sobre a derrubada dos antigos casarões e contou ter estado com moradores
do Centro antigo, que lhe relataram ameaças da Prefeitura feitas através de um ofi-
cial da Polícia Militar (PM). Lamentou o descumprimento de promessa, por secretário,
de não remover pessoas, e criticou propaganda da Prefeitura que apresenta como
positivas ações danosas à população. O vereador Arnando Lessa contou ter partici-
pado de reunião pela manhã, no Pelourinho, com o secretário estadual de Turismo,
outros membros dos Governos Estadual e Municipal, PM e comerciantes, que trata-
ram de soluções para o Centro Histórico. Disse que algo semelhante não acontecia
há 20 anos e enumerou ações previstas no encontro, pelo qual parabenizou ambos
os Governos. O vereador Leandro Guerrilha lamentou o aumento de mais de 10%
no custo da cesta básica em Salvador. Comentou o lançamento do Alvará do Metrô
e reiterou convite para a Sessão Especial pelo Dia da Família, no dia seguinte, às
19h. O vereador Gilmar Santiago comemorou o Alvará para a Linha 2 do Metrô e
historiou suas ações pelo transporte na cidade. Ressaltou o lucro social da mobili-
dade, obtido com o curto tempo e a boa qualidade do deslocamento dos trabalha-
dores, e a geração de trabalho pelas obras do Metrô, atualmente com quatro mil
trabalhadores, número que subirá para sete mil. Em comunicação inadiável, o verea-
dor Hilton Coelho convidou para a audiência pública em Ilha de Maré, no dia se-
guinte, sobre a poluição no local, que tem acarretado graves doenças às crianças. A
vereadora Aladilce Souza saudou a Comissão de Reparação pelas atividades nas Ilhas
e parabenizou o Ministério Público pelo seminário sobre mobilidade urbana, reali-
zado no dia anterior. Contou que, pela fala do secretário Fábio Mota, a Linha Viva
está praticamente morta e afirmou que o prefeito está devendo o Plano Diretor de
Mobilidade Urbana. Reiterou ter enviado, ao prefeito e aos secretários da Fazenda e
da Assistência Social, questionamento sobre as verbas para o programa Viver Melhor,
o qual considerou eleitoreiro. O vereador Sílvio Humberto solidarizou-se com os mo-
radores e trabalhadores da Conceição. Contou ter estado no local e considerou o
ocorrido parte do processo de desafricanização das ruas. Defendeu que as três esfe-
ras de governo têm de criar condições de preservar esses locais. Em seguida, reafir-
mou sua posição contrária à redução da maioridade penal, lembrando que será
realizado um ato em defesa pela vida na sexta-feira. Solidarizou-se com os profes-
sores, por uma educação pública de qualidade. O Senhor presidente informou que
a proposta de reforma do Regimento Interno seria enviada naquela tarde; que, em
caso de dúvida, fosse procurada a Diretoria Legislativa; e que a Comissão de Cons-
tituição e Justiça se reuniria na segunda-feira. Em comunicação inadiável, a verea-
dora Vânia Galvão convidou para a abertura do 5º congresso Nacional do PT, no dia
seguinte, às 19h, no Hotel Pestana. O vereador Léo Prates informou que, na próxima
terça-feira, seria criada comissão sobre emprego e geração de renda. Declarou-se
preocupado com a suspensão de financiamento do Banco do Brasil para taxistas e
disse haver falado com o vereador Everaldo Augusto sobre a realização de audiência
pública a respeito. Agradeceu ao vereador Edvaldo Brito pelo novo Regimento In-
terno (RI) e parabenizou os líderes por esse trabalho. O vereador Everaldo Augusto
contou ter estado com um representante dos taxistas e explicou que a questão do
Banco do Brasil não atinge muito os profissionais de Salvador, que, em sua maioria,
preferem o financiamento pelo Desenbahia, menos oneroso. Observou que a maioria
dos taxistas da cidade é de auxiliares, empregados dos proprietários de táxis e sujei-
tos a problemas, e criticou a Prefeitura por se omitir sobre as negociações de alvarás
para táxis. A vereadora Vânia Galvão informou sobre relatório da Organização das
Nações Unidas (ONU) apontando a redução da fome no Brasil em 82%, em razão do
programa Bolsa-Família. Citou fala do ex-Presidente Lula sobre pessoas que não acei-
tam esse êxito, que foi elogiado pela presidente da Câmara dos Deputados da Itália.
Pela ordem, o vereador Hilton Coelho declarou apoio à paralisação dos educadores.

Pela ordem, o vereador Léo Prates considerou haver politização do movimento dos
docentes, pois o Município os remunera bem. O vereador Antônio Mário rejeitou no-
tícia sobre suposta disputa entre ele e o vereador Euvaldo Jorge, a quem elogiou
pelo apoio a Valéria e à sua atuação como líder comunitário do bairro. Destacou a
colaboração de outros edis sobre o local. Em comunicação inadiável, a vereadora
Aladilce Souza informou que membros do Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto
(MTST) estavam na Prefeitura pedindo acesso a benefícios relativos às chuvas, que
foram divulgados mas não, efetivados. O vereador Moisés Rocha reiterou o convite
para o 5º Congresso Nacional do PT e a explicação do vereador Everaldo Augusto
sobre os taxistas. Explicou que seu comentário sobre o secretário Guilherme Bellin-
tani, na Sessão anterior, não foi de exaltação a seu trabalho, mas, de reconheci-
mento por sua postura acessível. O vereador Cláudio Tinoco explicou não haver
podido participar da reunião no Centro Histórico e destacou alguns dos seus parti-
cipantes. Elogiou a restauração do Pelourinho na gestão estadual de Antônio Carlos
Magalhães e lamentou o abandono do local na gestão de Jaques Wagner. Disse ver
esperança na atual integração entre os Governos municipal e estadual. Reiterou con-
vite para o “abraçaço” no Centro de Convenções, no dia seguinte, às 10h. A verea-
dora Cátia Rodrigues repudiou a “cristofobia” na Parada Gay do último domingo,
lamentando manifestações com a figura de Jesus Cristo. Criticou os que pregam a
liberdade de expressão e não respeitam os religiosos, e considerou as manifestações
criminosas, nos termos do art. 208 do Código Penal. Pela ordem, o vereador Everaldo
Augusto pediu que se retirassem da Ata termos ofensivos à Parada Gay. O Senhor
presidente respondeu ter havido apenas uma expressão de opinião, sem ofensivi-
dade. O vereador Luiz Carlos Suica considerou que o direito de expressão do povo
não pode prescindir do respeito às religiões. Disse que rejeitaria quem quisesse in-
vadir o evento do PT para embaraçá-lo e apontou articulação do prefeito para mo-
bilizar oponentes do partido. O vereador Luiz Carlos de Souza elogiou o Projeto do
vereador Leandro Guerrilha para retirada de propagandas em ônibus que impedem
a visualização do seu interior, favorecendo ações criminosas. Também elogiou o Pro-
jeto do vereador Hilton Coelho que veda o aumento de tarifa de transporte sem pré-
vio debate e justificativa. Comentou o seu Projeto sobre a obrigatoriedade de
seguranças em estacionamentos privados e associou-se à vereadora Cátia Rodrigues
quanto às manifestações de domingo, considerando o direito de expressão válido,
se dentro do limite do respeito. Concluiu reiterando sua rejeição à redução da maio-
ridade penal. O vereador Joceval Rodrigues observou que há pessoas que não creem
em Cristo mas respeitam aqueles que acreditam. Disse que os que estão na vida pú-
blica não podem ter o direito de se manifestar cerceado. Explicou que não estão se
manifestando contra a Parada Gay, que é uma manifestação por direitos, mas, contra
aqueles que a utilizam para atentar contra a fé cristã. Considerou que essas pessoas
veem a Parada como palanque e observou que muitos gays foram contra os aconte-
cimentos ocorridos. O vereador Euvaldo Jorge considerou ser preciso haver mais res-
ponsabilidade nas discussões, referindo-se ao fato de que alguns tentam constranger
aqueles que são a favor do transporte público de Salvador. Comentou algumas ações
que vêm sendo realizadas, como a licitação e a pintura da frota de ônibus, para fins
de padronização. Disse que é preciso se buscarem melhorias e, para tanto, entre ou-
tras ações, pediu que os colegas participassem das reuniões da Comissão de Trans-
portes, sem demagogia e com opiniões coerentes para serem encaminhadas aos
representantes. Em comunicação inadiável, o vereador Everaldo Augusto informou
ter dado entrada em Moção de apoio à campanha salarial dos professores municipais
e pediu seriedade nas negociações, a fim de se evitar mais uma greve. Em comuni-
cação inadiável, associou-se a vereadora Aladilce Souza, lembrando que a data-base
da categoria não foi observada e que o Plano de Carreira ainda não foi totalmente
implementado. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos.
Não se restabelecendo o quorum, o Senhor presidente Kiki Bispo declarou encerrada
a Sessão, antes marcando outra para a segunda-feira, à hora regimental. 

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                                2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A Câmara Municipal de Salvador, com base nas Leis Municipais nsº. 6148/02 e 4484/92, bem
como no Decreto Municipal nº. 13.724/02, e, no que couber, nas Leis Federais nsº.  10.520/02
e  n.º 8.666/93, torna público, para conhecimento dos interessados, os seguintes AVISOS DE
LICITAÇÃO:

PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2015; proc. nº. 1821/2014 – Objeto: Permissão de uso de espaços
físicos dentro das dependências da Câmara Municipal de Salvador para instalação de posto
bancário e pontos de auto-atendimento, conforme especificações constantes no Anexo I do
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Edital. O início da disputa dar-se-á no dia 06/07/2015 às 10h00m, horário oficial de Brasília,
na sala da COMPEL da CMS. Os interessados poderão obter, gratuitamente, o edital completo
através do site http://www.cms.ba.gov.br. 

CONCORRÊNCIA Nº 01/2015; proc. nº. 412/2015 – Objeto: Contratação de empresa de en-
genharia em execução de serviços de manutenção preventiva e corretiva, e reparos nas insta-
lações prediais administrativas e operacionais da Câmara Municipal de Salvador. A sessão
inaugural, abertura dos envelopes, dar-se-á no dia 18/07/2015 às 10h00m, horário oficial de
Brasília, na sala da COMPEL da CMS. Os interessados poderão obter, gratuitamente, o edital
completo através do site http://www.cms.ba.gov.br

Os Editais encontram-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico
www.cms.ba.gov.br, bem como no Setor de Licitações - COMPEL da CMS. Para informações
complementares, a COMPEL situa-se no Edifício Rio Lima nº. 19 - 2º andar, Rua Ruy Barbosa,
Centro, Salvador/BA, horário de expediente da CMS, a partir do dia 17/06/20. 

Demais informações pelo telefone (71) 3320-0421 ou através do fax (71) 3320-0422.

Salvador, 16 de junho de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES 
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 038/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Relotar, para servir na unidade abaixo, o seguinte servidor:

COORDENAÇÃO DE CONTABILIDADE
SETOR DE ANÁLISE DE DESPESAS
NITHISSA JUCYELLI QUEIROZ SANTOS – cad. 6.113, a partir de 01/06/2015.

Gabinete da Diretoria, 12 de Junho de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
DIRETOR ADMINISTRATIVO

Republicado por ter saído com incorreção.
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Devido ao prolonga-
mento da reunião da
Comissão de Constitui-

ção e Justiça que discutia a pro-
posta de revisão do Regimento
Interno da Câmara, na tarde de
segunda-feira (15), deixou de
ser realizada, por falta de quó-
rum, a sessão ordinária da Câ-
mara Municipal. Por conta
disso, representantes do seg-
mento das pessoas com defi-
ciência ficaram impossibilitados
de ocupar a Tribuna Popular
para reivindicar seus direitos,
mas foram recebidos no Salão
Nobre da Casa pelo presidente,
vereador Paulo Câmara (PSDB),
e pelos integrantes da Comis-
são Especial de Defesa da Pes-
soa com Deficiência, presidida
por Leo Prates (DEM).

Além de remarcar nova
data para utilização da Tribuna
Popular, 29 de junho, os verea-

dores assumiram uma série de
compromissos com os repre-
sentantes do segmento, a
exemplo da realização de duas
audiências públicas do cole-
giado para discutir problemas
como transporte e acessibili-
dade; da identificação de todos
os projetos que tramitam na
casa relacionados ao tema para
um esforço concentrado de vo-
tação, coordenado pelo verea-
dor Leandro Guerrilha (PSL), em
nome da Frente Parlamentar
em Defesa da Pessoa com Defi-
ciência; e o lançamento, até o
final do ano, do Manual da

pessoa com Deficiência, reu-
nindo todas as leis que assegu-
ram direitos ao segmento.

Diante da constatação de
que muitas queixas das entida-

des eram relacionadas ao sis-
tema de transporte, o
presidente Paulo Câmara, que
pediu desculpas aos represen-
tantes pelo fato de não ter
acontecido a Tribuna Popular,
sugeriu que a Comissão de
Transporte também promova
um debate sobre acessibilidade.

Permanente
O presidente do Grupo de

Amigos de Pessoas com Defi-
ciência, Idosos, Crianças e Ado-
lescentes (Gapdica), Reinaldo
Moura, defendeu a revogação
imediata da lei “discriminató-

ria” nº 1.201/07, “que não
contempla o conjunto das pes-
soas com deficiência”. Cristina
Gonçalves, da Associação
Baiana para Cultura e Inclusão
(ABACI), denunciou, entre ou-
tras coisas, a falta de fiscaliza-
ção na colocação dos pisos
táteis, que em muitos trechos
não atendem às normas técni-
cas. Deficiente visual, ela foi ví-
tima de afundamento da testa
em decorrência de um piso mal
colocado, que a fez se chocar
com um poste no meio da cal-
çada.

Mariene Maciel, do Conse-
lho Municipal da Pessoa com
Deficiência, lamentou o fato do
colegiado ainda não ter sido
instituído pelo fato da prefei-
tura não ter indicado seus re-
presentantes. Ela advogou a
transformação da Comissão Es-

pecial da Pessoa com Deficiên-
cia em permanente, com o que
concordou o presidente Leo
Prates, frisando que já defende
essa alteração no Regimento
Interno.

Além de Cristina Gonçalves,
falaria na Tribuna Popular Eve-
raldo Neris, da Associação
Baiana de Cegos (ABC). Gilson
Ferreira, também do Conselho
Municipal, reconheceu os in-
vestimentos da prefeitura na
melhoria das calçadas e coloca-
ção de pisos táteis, mas citou
“absurdos” como falta de sina-
lização em locais de saída de
carros e barracas de camelô co-
locadas sobre os pisos.

Participaram da reunião,
ainda, os vereadores Alfredo
Mangueira (PMDB), Antônio
Mário (PSB), Sílvio Humberto
(PSB) e Arnando Lessa (PT).
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Compromissos da Câmara 
com as pessoas com deficiência

Entidades representativas do segmento foram recebidas por vereadores
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